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A geração que passa 
S Ao completar 60 anos, o jornal nil , iniciado em 15 <ic novembro exime ds consciência e deduzimos 
"A NOVA ERA", por no&so in- de 1927, por Marques Garcia. qu e noesos erros devem ser levados 
ftrmédk», procura fazer uma ava- Mesma c ím ns limiiações técnicas à couta de noso temperamento ru-
liaçio de uma geração que a sus- a com material ab oleto em maté- de. E exatamente tudo se deu as-
tentmj e que, paulatinamente, pas- ria tipográfica, o nosso quinzenário sim, porque pensamos que, dessa 
sá cem o teir.po. Antes dc qual- saiu regularmente durante esse Um- maneira, estávamos a serviço dos 
quer outro comentário, devemos re- P» até hoje. Mais tarde d r . To- qu c nos vinha por acréscimo e res-
IcnJiecimento e gratidão a todos os Novelino, em face de seu com- pcnsabilidade 
ibmpinheircs e amigos pela solida- promisso com a Fundaçao Edu-
•Sedade fraterna a nós demonstra- niaz Novelino como dirct. r eVicen-
da, quando de nossa hospitalizarão, te Richinbo como gerente do jor-
Após um enfarte com complica 

o que e o 

ções com outraj enfermidades, 
sso fí=ico resistiu a esse impre-

íto em nossa saúde talvez por 
Mor responiabilidjile ainda de 

rf»sc' espírito devedor e c mpro-
ífcissado. Ccontinuamos o n truta 
jBfcuto pree-tabeleci-io pelo dr. 
Ronaldo Mellem Kairala, o car-

S á l o g o que nos sccorreu e segu 
icu us pontas para nossa sobrevi-

ncia, embora precária. 
Eíianios ainda sem condições 

bíquicas e morais para dirigir a 
toes companheiros bondosos qu; 
j|os assistiram oom suas vibrações 

procuramos hoje dar nosso reco-
lliccimento público a tedo-. que se 
reocuparam com nosso estado en-

E ao pensar exatamente, 
essa situação sentimos que somos 
nais um da nossa atual geração, 

t t ra marcada para encerrar 
ciclo de existência terrena, 

•ranlc 46 anos fizemos das ofi-
ia s d e "A NOVA ERA", nesso 

ar espiritual e sabemost bem aqui 
cupamos um lugar que não nos 
crtencia, pois nunca tivemos a 

pretensão de redatariar um jornal 

Inevitavelmente temos de dar 
cumprimento às leis qu c nq» go-
vernam! 

— Nossa geração deste século 
XX está a s oeaso de seu ciclo ter-
reno. Outra vai surgir para repa-
rar as lacunas, que deixamos atrás. 
Temes a crença de que "A NOVA 
ERA" e tará de agora em disnte 
sob orientação segura pelo otimis-
mo e juventude vigorosa do Prcf . 
Carlos Alberto Pogetti, idealista in-
comum, que há dc dar melhores 
condições técnicas para a continui-
dade de no*as edições. 

Por outro lado, o apoio do 
atual diretor da Fund..ção Espíri-
ta "Allan Kardoc" — Sr. Dijal-
vo Braga, se faz cm outra coluna 
de sustentação para manter-se a 
regularidade deste nosso quinzená-
rio, çcni a robusta soma de sessen-
ta ant>:i de efetiva contribuição pa-
ra a divulgação doutrinária sob os 
postulados espiriti tas. 

O futuro, pois, está entregue 
certamente, hão de prestigiar este 
tJrgü surgido sot>"o signo de cctn-
protnisses cristãos. 

E sç retomarmos a este Plane-
ta Terra, nessa morada, e tivermos 
direito de pedir, haveremos de so-
licitar às mesmas tarefas nas lides 

candário. Pestol zzi, se a fa ícu do 
seu cargo, quando livemes a ajuda 
prestimosa de Leonel Nalini. Ago-
ra somados que estão nossos 45 
anes de permanência no jornal aos 
sobreveio o imprevisto sério em H 

:omo o nosso. No entanto, as cir- nosso estado f í i co e sentimos não postulara. A«im em nosso esca-
ranstâncias no» levaram a aceitar haver condições para continuar cora lada evolutiva pela Escada de Ja-

o encargi como colaboração soli- cita responsabilidade de Redator sob, haveremos de ter o convívio 
itada pelo velho companheiro Jo- — embora nosso Epí r i to esteja com cs coanpanhiircB da afinidade 

ié RUSFO que, em julho de 1942, fortalecida peles mesmos ideais de espirfcujJ nessa oportunidade de dar 
lera eleito para provedor do Ho?- sempre. Cora a idade 78 anos continuidade no campo de traba-
iltal da Fundaçao Espírita "Allan na presente encamação sabemos ihos compensadores para honrar e 

bom de no'6as limitações, como dignificar nossas obrigações ne6te 
compreenderemos outros podem setor. E Í6to se dará, no futuro a 
fazer muito mais do que nó; nes- qu e Deus pertence, a fim de que es« 
;a bendita tarefa da divulgação dos tejam03 em melhores erodições de 
postulados espiritistas. Ao pressen- «ermos fortalecidos pelas bênçãos 
tir a aproximação do nosso retor- do Pivloa Mestre. . . 
no ao Plano Espiritual faicnios uin Agnelo Morato 

."••Pu." in ' 

tardec" (a então Casa de Saúde, 
andada por José Marques O . rela). 

Isto se deu exatamente porque ou-
J r a mais habllitadcs e jornalistas 

Credenciados se esquivaram em as-
sumir a respoiuabilidade da Reda-
ção. Ficamos, então, cem dr . To-

Comemoração de duas datas 
O Diretor do Hospital da Fun- pes Bernardes. Ocupacional (feminino) e amplia-

d3çSo Espírita "Allan Kardec", de Desse medo, a referida come- ção da Cozinha para o atendimen-
Franca, o muito operoso e dinâmi- moração nos leva a repetir que ela to de 480 hospitalizados e inter-
co Prcf. Dijalvo Braga, progra- se realiza em torno do dia 19 de nados desta Casa. Cotocidente-
mou uma solenidade simples, mas novembro de 1922, quando se ini- mente à abertura desses melhora-
signifieativa, para o dia 19 de no- ciou a Casa dc Saúde "Allan Kar- mentes se relaciona com outras pla-
vcmbro/87, data da fundação des- dec" e a de 15 de novembro de nificações da nossa entidade, quan-
sa Casa de Saúde, que completa 1927, quando vefo a lume o pri- do a Provedoria do HOFEAK, re-
seus 65? aniversário d e Fundação. m e i r o número d e "A Nova Era", 
Entrcmentes nesse mesmo acome- ambas realizações graças ao idea-
tlmento está na pauta comemorati- üsm^ de Marques Garcia, 
va outra efeméride de suma impor- A fim de que fiquem bem de-
tância para a história cronológica marcadas essas datas supra citadas, 
dessa entidade, pois far-se-á refe- 0 atual Provedor do HOFEAK, 
rência a data de 15 de novembro, s t . Dijalvo Braga, a quem se de-
quando teve início as edições peri6- V e as radicais transformações hes-

cebe da atual administração da 
Prefeitura Municipal, 9ob governo 
do benquisto e humanitário d r . 
Ary Pedro Balieiro, uma área de 
12 alqueires de terreno, situado no 

"No Espiritismo tudo deve 
ser rigorosamente submeti-
do a apreciações e críticas 
racionais." 
Herculano Pires - ia Curso 
Dinâmico de Espiritismo. 

Muitos acusam o Espiritismo de 
ser d.utrina ou apologia do sofri-
mento. 

Visão deturpada de quem não 
lhe conchece os princípios básicosi. 

Espírita consciente de seus de-
veres e direitos dirá com convicção 
que E piiitismo é doutrina de Res-
pen abilijade, de Amcr. 

Só não seria assim se não fes-
IO a d.utrina que veio para "nou 
ensinar todas &> coisas e nos fa-
zer lembrar de tudo quanto Jesus 
acs disse." 

Espiritismo é doutrina que re-
vela a todas as criaturas que a Lei 
máxima da Vida é a Lei do Amor. 

Amor a Deus sobre tolas as 
c cisas. 

Amor a si próprio. 
Amor ao próximo. 
Corro amar a Ueog sebre to-

das as coisas? 
19 — Sabendo que todos so-

mes filhas de Deus, logo somos 
iguaL perante nua Lei sábia, justa 
e perfeita. 

29 — Procurando respeitar as 
Leis que nes regcai a vida: a Lei 
Natural que é a Lei de Deus. 

39 — Sabendo que a Lei Na-
tural é a única verdadeira para a 
felicidade do Homem. Ela nos in-
dica o que devemos fazer ou dei-
xar de fazer e que só se é infeliz 
quando a transgredimos. 

Como amar a 9 próprio e ao 
próximo? 

19 — Vivendo os preceitos es-
talebecidos pela Lei Naturel Eter-
na e Imutável con*? o próprio 
Deus. 

2? — ConscientEando-se de 
que tais preceitos se acham inscri-
tos na consciência de cada um; to-
dos podem conheci-los, mas nem 
todos cs compreende-n 

Todos, entretanto, os compreen-
derão um dia, porquanto é forçoso 
que o progresso se efetue. 

3? — Lembrando sempre que 
Jesus é o modelo que a Bondade 
divina nos enviou. 

4? — Vivenciando os ensinos 
de Jesus. 

Segundo André Luís Espiri-
tismo: 

é campo de esforço próprio, 
è casa de trabalho regencradcr 
para cada dia, 
é esfera de serviço ativo da 
nossa redenção individual no 
supremo bem, 
é também o renovador do "eu" 
o não apenas o conselador da 
Terra. 

Espiritismo veio esclarecer as 
criaturas quanto à justiça da Lei 

Aos que acusam o Espiritismo 
de doutrina da dor e do sofrimen-
to fraternalmente apresentamos 
aqui alguns fundamentos da Dou-
trina E<pírita. Todavia eles devem 
ser devidamente estudada e apli-
cados. 

Fica, texiavia, o convite para 
que venham conhecê-los mais de 
perto junto a um grupo de estudos 
bem orientados. 

Eles nos edificam para me-
l h o r . . . 

Lembremos todavia um precei-
to muito amigo de ft:s a irmã Mei-
mei, através da psicografia de 
Francico Cândido Xavier: 

"Alma fraterno, escuta, 
S» podes atender, 
Mesmo imperfeitamente, 
à tarefa que a vida te confia. 
Rende graças a D e u s . . , 

E nem pela fração de um só 
momento, 

Não te queixes do mágoa ou 
sofr imento . . , 

Ergue-te de ti mesmo 
E busquarrios agir 
Para entender o bem ao nosso 

alcance. 
S i podes trabalhar 
Não fales <te amargor 
Desengano, tri teza ou cicatriz, 
Porque servindo aos outros por 

amor, 
Já tens, per dom de Deus, o 

coração feliz." 
—do livro Deus Aguarda 

Ed . GEEM 
Antonieta Barinl 

k 

antigo bairro da Caixa d 'Áma do - « 
n„„r„ A,. J , „.,_ de Causa e Efeito: não existem mi-Pouso Alegre, espaço esse que pro-
piciará o cultivo de hoirti-frutasv t i g r e , nem castigos. 

dicasi de "A Nova Era", órgão Iam- pitalare, desse nosocômii, que o lavoura de café, criação de porcos . I X Z ^ J ^ S ? * * 0 * 4 ° ^ - . — - - -
bem dc propriedade dessa Funda- levou à classificação como um dos e galinhas e a manutenção de va- J ™ , . provoca-tas r e c e n d e perder utilidades que jul-

Cópia xerox do livro "Chico, de 
Francisco" autor Adelino da Silvei-
ra, pg 84, pela Editora Cultura 
Espírita União (Rua dos Demo-
cráticos, 527 — 04.305 — V. 
Mente Alegro — CP 1564. 
(Da entrevista concedida & Folha 
Espírita, n9 104, nov. de 1982) 

P — Chico, você acha que o 
espírita deve doar as suas córneas? 
Não haveria ne^se caso repercus-
sões para o lado do perispírito, 
uma vez que elas devem ser reti-
radas momentos após a desencar-
nação do indivíduo? 

— Sempre que a pessoa cul-
tive desinterccse absoluto em tu-
do aquilo que ela cede para al-
guém, sem perguntar ao benefi-
ciado o que fez da dádiva recebi-
da, sem desejar qualquer remune-
ração, nem mesmo aquela que a 
pessea humana h bitualmente es-
pera com o nome de compreensão, 
sem aguardar gratidão alguma, i> 
to -, se a pessoa chegou a um pon-
to de evolução em que a noção da 
posse não mais a preocupa, esta 
criatura está em condições de dar, 
porque não vai afetar o perispírito 
em ccioa alguma. 

No caso contrário, se a pessoa 
se sente prejudicada por isso ou 
aquilo no curso da vida, ou tenha 

— L ^ V F - N W N U C U T . ^ * U N . A - 1CV0U « C: J ^ L L IWL^.U) V., iUl t ULLL ••' C E A LIMILULCU^HU UC Vil- ^ _ , .-.VMRX 

çao, o que ceprreu no ano de 1927. primeiros para tratamento psiquiá- cas leiteiras, tudo isto em favor da RW, i r T R »• ^ A 
A Gráfica "A Nova Era", res- tricô do ncxso Estado, programou- auto-suflciência do Hospital. , ® ^ J 

ponsável ]>elas edições deste jornal, se uma solenidade simples, porém 
teve seu começo precisamente no em correspondência & y?"* 1 

dia 15 de nevembro de 1927, dia acontecimento, 
de muita signifierção por nos re- Assim na referida comemera-
lembrar da Proclamação da Repú- ção, a Provedoria, incorporará ao 
blica. Justo também, prestemos patrimônio do Hospital, diversos 
nossa homenagem aos seusi primei- melhoramentos como o« que se po-
ros diretores, como sejam: sr. Jo- dem enumerar: 
sé Marques Garcia, Dr . Diocésio — Quadra de Esportes, Area 
de Paula e Silva e sr. Joaquim Lo- da Lazer, Pavilhão da Terapia 

A Redação 

[ i l ações da família 
Grande conquista na vida 
Ser onde a dor se estravasa 
Pessoa sempre querida 
Por dentro da própria casa. 

Raul Perdeneiraa 

Justiç e terem's a- conseqüências 
naturais. 

Espmti tno é libertação atra-
vés do esclarecimento. 

Espiritismo é doutrina de tra-
balho, fclidariedads e tolerância. 

ga pertencer-lhe, esta criatura traz 
a mente vinculada ao apego a de-
terminadas vantagens da existência 
e com certeza, após a morte do 
corpo, se inclinará para reclama-
ções descabidas, gerando perturba-
ção em seu próprio campo íntimo. 

Se s pessoa tiver qualquer ape-
Espiritismo é força Kwa para go à posse, inclusive dos objeto^ 

prosseguir na lula pelo aperfeiçoa- das propriedades, des afetos, ela 
mento aqui e na vida maior, no não deve dar, porque ela se per-
pkno espiritual. turbará. 
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0 L i v r o E s p í r i t a 
"Somemos o livro espírita e estaremos desde 
egora o mundo de amanhã, com a raadrugada 
<Sa Rra Nova de que o Espiritismo se to men-

ageiro." — Jcucna de Aef^lis — 

"O livro cristão é alimento da vida eterna." 
— André Lobt — 

O Bra-ú í um pais que no conceito geral abriga um 
p vo que é pouco afeito a leitura. Isso já se tomou um 
ch&viTò, N 0 entanto, por sei uni pali aiada novo e cons-
tantemente rui busca de sua identidade, com sérias dife-
renças culturais em razão de sua extensão territorial, pa-
K.-co-aos não ser bem, ou totalmente certa e s a afirma-
tiva . Talvez discordar nesse ponto seja uma heresia. 
Quem sabe! 

De um m : í o geral e dentro dessas dificuldades de va-
riadas ordens que c. ns tantemente passa o seu povo, ve-
MM que DQ Brasil, proporcionalmente se 14 e, diga-se, 
com muito boa freqüência. 

Para que se pessa testar esse fato í só acompanhar 
a í tiragens de jornais revistas e livros. Ê só verificar a 
quantidade de Edit ;aí que disputam o mercado. Si há 
fontes produtsres em quantidade é porque se proicura e 
consome. I s u é óbvio. 

Isso falando e observando o contexto geral. N o que 
concerne especificamente ao LIVRO ESPIRITA, i mu»-
t„ mais vivo e claro cate argumento. 

Em recente levantamento feito chegou-se ao resul-
tado de que, editoras epecializadai aa edição e divulga-
ção do livro espírita, existem, no Brasil, perto de uma 
centena. I 'so entre as de porte pequeno, medi} e grani-
do. Desse total, poucas trabalham apenas com o resul-
tado voltado para o livro. A maioria faz desse trabalho, 
um meio de sustentação de obras sociais de arofiarr» a v. 
corentc:. Sc isto acontccç é porque o ramo comercial é 
bem. 

A grande explosão de vendas de livros espiritas se 
deu na épuca da euforia do plano cruzado. Nesse perío-
do, ccnjwiaJoi os preços livro» nas. editoras, a povo 
de rjncor poder aquisitivo teve acesso aó mercado e 
pro-.cn que. ..endo acces ível, de bu ca o esclarecimento. 
A en. nne quantid de de títulos esgotados oas editoras 
prova esse c a n u m o . 

Nesse penedo se deu, também, o grande aumento de 
námerc. de as ooiados nos mais de uma centena, de Clu-
bes de Livres Espíritas (CLE), bem cc-nio as grandes ven-
das et.r, Faira ã i Livres E:píritas (FLE) Somente nos 
CLEt . , chegou- c ao consumo de perto de 70.000 exem-
plares mensais. Somente uma cidade, «m uma semana de 
FLE, vendeu mais de 30.000 livres espíritas. Ê um con-
sumo que nã ; pede ser desprezado. Mas él 

Liberados cs preços B em. razã, da enorme alia da 
matéria prima e dos serviços, as editoras dispararam os 
reajustes. Livrai que corriam na xnéífia de 15/30 cruza-
dos, chegam atualmente em cifras superiores a 100/150 
cruzadcí. Chegam muitas obras a superar a casa dos 200 
cruzado3. Paralelamente a esse reajuste, as condições du 
pagamento foram, por algumas' editoras, também alteradas 
Tu ando, quase que proibitiva a aquisição pelos CLEs. e 
FlEs. — os gran des e permanentes ccnsumLócres —, dei 
novos títulos. E não se deslembre nunca que os CLEs e 
FLFs repre-entam o mais efetivo meio de divulgação do 
Espirjtf.mo e do Livr Espírita. Afinal atender espíritas 
c não sspíi ii r que buscam esses ssitemas evitando o pre-
conceito de entrarem em uma banca ou livraria espírita, 
merece muita atenção des órgãos encarregados do assunto. 

Então se chegou ao impasse. Divulgar menos c ma*> 
caro, eletinzando o acesso à leitura espirita, ou divulgar 
mais levando, em conseqüência, menor lucro as editoras 
Parece que, infelizmente, se optou pelo primeiro caminho. 

Jamais se pode pensar ou pregar seja suprimido, co-
mo medida de economia, a qualidade técnica e a apre>-
scr.tação do Livro, E ;pírita. È obra de mercado e nesse 
campo tem que concorrer. Atentese que o livro busca 
tanto a faixa espírita quanto a de simpatizantes da Dou-
trina. " 

No entanto, alguma coisa precisa ser feita, sensibili-
znídp-sa o> res.pcnsávsis pela divulgação do importante 
papel que representa o livro espirita para a redenção da' 
Humanidade. Como primeiro pasto, é fundamental que 
íe observe o trabalho e a dedicação prioritária que a 
Mundo Espiritual dedica ao livra. Apenas como exem-
plo, podemos citar a enorme produção literária-rniediúnie 
ca desses admiráveis médiuns Chico Xavier e Divaldo 
Franco. Sem contar com um contingente de intelectuais 
encarnados que labotatn no ramo. E são muitos e bons. 
Sério, e dedicados. E bom acrescentar que, tanto os li-
vro de origem mediúnica, cemo os de encarnados, na-
da rendem aos seus autores. E um produto que sai sem 
despesas para as editoras. 

E sabido que não podem as Editoras entregarem com 
prejuLvs suas obrai. Is"o ninguém discute. Ê sabido, 
também, que a qualidade técnica do serviço não pode ser 

desprezada e muito menos abelida. Também não se ig-
nora que o produto inicial de uma edição, o papel, tem 
tido um galopante aumento. 

Cctni tudo isso e considerando que a medida que os 
preçcs das coisas aumentam, afunilando os recursos das 
pesoas, o dispensável vai sendo abolido ou deixado pa-
ra outra oportunidade. Infelizmente, num grande enga-
no de valores, mas plenamente justificado, o livro espí-
rita passa a ser considerado supérfluo. E, em razão diiso 
crescem as aflições e conflitos. Crescem as impurezas na 
prática doutrinária em número preocupante. Isso sem 
contar os encalhes editoriais que são prejuízos muito 
maicre v sem dúvida. 

E preciso que as editoras, pelos seus responsáveis, 
pensem nisso. Se algumas podem acudir com preços ac-
cessíveis como está acontecendo, é fundamental que to-
das busquem o caminho. E há editoras que estão ofere-
cendo preços bem menores. Não podemos no momento 
dispensar da porta esse imenso exército do criaturas qua 
estão buscando conhecer o consolo da Doutrina. Algu-
n:h caisa tem que ser feita. E com urgência. 

Sérgio Lourenço 

His tó r i a do Esp i r i t i smo e m F r a n c a 
Um l ivro, de a u t o r i a d e A g n e l o M o r a t o , 

q u e d e v e s e r l ido p o r t o d o s os a m a n t e s da 
l e i t u r a «adia e s p i r i t u a l i s t a . 

P o ç a s eu e x e m p l a r á G r a f i c a "A N o v a 
Era" - Cx Po«tnl , 65 - 14.400 - F r a n c a • SP. 
P r e ç o - C z í 60,00. 

S t 
1') Se perguntarmos a um inquilino, ele queria com-

prar uma caía, para libertar do aluguel, e da mu-
dança . 

2?) Se perguntarmos a um desempregado, nada mais do 
que arrumar um emprego, para a sua manutenção, 
e preencher a tempo, no trabalho, e exercitar o fí-
sico. 

3*) Se perguntarmos ao deficiente, nada mais que físi-
co perfeito, para trabalhar, e movimentar, desen-
volvido. 

4?) Se perguntarmos, ao surdo, nada mais do que uma 
audição perfeita, afim de ouvir tudo. 

5°) Se perguntarmos ao cego. nada mais do que uma 
vi-ãc perfeita, afim dc ver tudo, cam perfeição e 
não depender de ninguém. E ler, escrever. 

6?) Se perguntanncti ao analfabeto, gostaria de ser at-
fabetízação, e poder ler as notícias, nos jornais cor-
retamente . 

Se ao doente, nada mais do que a saúde, comer, 
beber, trabalhar, movimentar, teria outra satisfa-
ção. 

8 ' ) Se perguntarmos ao detento, nada mais do que a 
liberdade, e libertar da cadeia. Mas esquece que 
muitas vezes eles mesmos deixam se prender por 
outra, coisas. 

9?) Se perguntarmos ao pobre, logo dizia: queria a ri-
queza. Mas esquece que ele as vezes, é mais po-
bre de inteligência do que na parte econômica. 
Que jamais passou pela cabeça. 

10?) Se perguntarmos a um pai de família, lego dizia: 
que stus filhos fosse sadiezinho, inteligente, bem 
comportado, e não repetisse ano na escola. 

11') Se perguntarmos a umi mulher, casada logo dizia: 
queria um bom esposo, que desse carinho, e con-
forto no lar. 

12?) Se perguntarmos a ura homem casado, logo dizia: 
nada d o que uma esposa, alegre, viva, desembara-
çada, cctoitunicctiva, e conscienciosa, de confiança, 
que desse conta da tarefa. 

139) E se perguntarmos ao rico, o que será que ele que-
ria? Ele não tem tudo isso? Geralmente, faltaria 
algumas coisas. E o que será? Muita paz. 

149) Se perguntarmos a uma criança, logo queria uma 
boneca. Ou a carinho do pai, e da mãe. 

159) Se perguntarmos aos jovens, logo dizia: se formar, 
para uma carreira, e arrumar um bom emprego, e 
depois arrumar um casamento. 

E aquele que tem tudo isso? Logo queria algumas 
a mais. 

Aparecido A. Loiola 

D I V A L D O F R A N C O 
Mergulhando na carne em pobre lar 
De pais humildes que felicita',te, 
Cedo sentiste o céu iluminar 
A senda pela qual te encaminhaste. 

E desde então, fiel e sem cessar, 
Os dias teus inteiros dcdicaste 
Ao emprego do teu verbo oracular 
Na pregação da crença que esposaste. 

Madrugas para a vida em elevação, 
A luz bendita do Conaoladcr 
Que te enriquece a mente e o coração. 

O mundo todo tem-te ouvido e visto 
E já to proclamou, com muito amor, 
Paul» de Tarso do Brasil de Cristo! 

Pereira Brasil 

« C a m i n h o ú n r r innfa" 
lis duas asas da evolução 
Ester já havia retornado ao Plana Espiritual, de cn í 

de onde todes nós viemos. Quando encarnada, dedicara 
se aos estudos. De»de pequenina, demonstrava grande in-
teresse pelo saber. O livros eram seus companheiros dt! 

todas as horas. Foi crescendo e cada vez mais era atrai 
da peles estudos, aumentando seua conhecimentos. Este: 
possuía urra virtude. Tudo que aprendia, procurava trans-
mitir, esclarecendo as pessoas. Era tão dedicada que con-
seguiu uma carreira brilhante. Embora tivesse esta virtu-
de, ao passar para o outro lado da vida, demorou en 
perceber que havia desencarnado. Por que será que elaj 
demerou em de períar? 

Vamos ver a conversa dela cem o Mentor. Pergun 
tava ela: , • • 

— Passou-se tanto tempo que para eu percebess: 
que estava desencarnada. E quando desperto, vejo ao me» 
reder muitas raãos-estencidas pedindo ajuda. Mat euj 
procurei ensinar o mais que pude. 

Responde o Mentor: 
— Realmente vccê muito transmitiu daquilo qus 

teve operutnidade de aprender. Mas eaqueceu-se de de-
senvolver unia virtude muito importante — o sentimen-
to. Você só dava atenção aos estudos, deixando de per-
ceber as pessoas que precisavam do seu carinho. Essa-, 
mãos sSo daquelas criaturas que conviviam o ;m vocc, 
pedindo-lhe um gecto de carinho, quando estavam doen-
tes ou tristes. Elas levantavam as mãos pedindo aiuda, 
mas você não percebia. Esse gesto ficou gravado na at-
mosfera, querendo dizer — pedi, tuas não recebi. 

— Ohl Ccmo eu falhei. Tantas oportunidades eu 
tive para oferecer um sorriso amigo, uma xícara de chá, 
uma sopinha quente, uma palavra de oonsejo. E eu na-
da fiz. Não percebi o quanto isso é importante. 

Ne ise instante, uma águia branquinha volitava har-
moniosamente no céu azul. O Mentor apontando para 
ela disse: 

— Vccê está vendo aquela ave que voa com tanta 
harmonia e graça? Pois bem. Se ela tivesse uma só asa, 
como poderia voar? Não conseguiria, porque não há 
equilíbrio. No seu caso, você desenvolveu uma asa — a 
do conhecimento, mas a outra, a do amor ficou atrofia-
da. E preciso que desenvolvamos ao duas asas. Mas da 
d»:> o seu esforço em ser útil pessoas, transmitindo os 
sctis conhecimentos, você vai ter outra oportuniddae. 

Ester ainda vendo as mãos gravadas na atmosfera, 
que regavam seu afeto, disse com os olhos n^arejados de S 
lágrimas: 

— Oh! Agradeço muito ao meu b j n Deus, pela 
oportunidade que me oferece. 

O Mentor afagan:o-a carinhosamente falou: 
— Você vai se preparar para reencarnar e terá ao seu 

lado o Mentor que lhe ajudará a desenvolvei o sentimen-
to desde pequenina. 

E assim fei. Ester reencameu. Desde pequenina de-
monstrava ser uma criaturinha generosa, afetiva. Fala-
va com carinho c m as pe scas idosaa, passava suas deli-
cadas raãozinhas nos cabelos das pessoas que estavam tris-
tes, querendo consolar. Quii aprender tricô para confec-
cionar sapatinhes para agatalhar os pezinhos dos bebês 
carentes. Ester não deixava passar nenhuma oprtunida-
de de fazer o bem. 

O Mentor, sempre acompanhando, ajudando, sorria 
feliz, porque o coraçãozinho de Ester refletia vibração 
amorosa, oemeçando a desenvolver a outra asa — a do 
amor. 

Maria Helena Fernandes Leit» 
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Quando iniciaremos nossa guerra i í te ior? 
Micps Cie, é u 'Onhora austríaca que tíurante 2 anos 

tcns.guiu manter eoeadiefa a garota judia Atine Frank 
("Diário de Anse Frank") e sua família. 

Num gesto altamente altruístico — e c p c a era de 
lof, sofrimentos, perscguiçcfis — Miesp saia tidas a- rna-
ihãs atrás das compras para abstecer a família Frade es-

dida no último andar t h um prédto, em cômodo* dis-
rçacfcs por três de uma estante de livre*. 

Muita significativa a sua fala à repórter americana 
[ue a descobriu: "Fizemca o que tínhamos <b fazer. Pa-
á nós um ser humbno era um er hunano . Nunca fi-

tes distinçã, de raça cu religiã.-. Muito valorewo o 
ser humano que cotisegu; abraçar o sentiraeiit". íratariie, 

Hcüdarizando-íe cetn o jefrimc.it.< olheis, a .: lando a 
«liar ceneliçõcs melhores de vida. 

Ainda hoje, apesar das muiias instituiçje-. e pes-
jcas que se preocupam em ajudar o seu próximo, temos 
(ima boa parte desinteressada dos problemas alheios, res-
tringindo se 20 seu espaço. 

Ainda temas por aprender que está era cada um 
de nós a responsabilidade de uma sociedade mais humani-
zada e para isso é preci o abolir os preconceitos, desde 

mais acirrados que dividem e distinguem, as classes s > 
lais — sob aspectos econômicos, religiosos, raeiais, etc. 

até os mas simples, motivo de outras divisões. 
A nessa contribuição pode vir através do trabalho 

material ou do espiritual, mas deverá trazer a mervageai 
positiva de esperança e encorajamento para quem sofre. 
Colocamos muiias dificuldades para nosso trabalho no 
Brando, no entanto, pessoas, abnegadas, coro risco de vi-
da cemo é o ca,o ela Sra. Miesp, saem de dentro de si e 
Oferecem o melhor que poderiam para manter uma famí-
lia unida.. 

Não podemos ficar indiferentes a um mundo que so-
fre. é razoável que queiramos a justiça e o trabalho, além 

respeito & liberdade do homem. Os nazistas, slivTienta-
los pela ideologia do poder e ambicionada a superiori-
lade da raça, ormeteram desatinos indescritíveis e a mui-

"repares" espirituais terão que se submeter, tentando 
sarcir cs débitos adquiridos com aqueles desvaries. 

Da insensatez podemos tirar a iiçl- da liberdade, jus-
tiça o fraternidade. Em boa hora (1948) a Assembléia 
Geral efas Nações L'nid . f t a proclamar a Dcchraçã;i Uni-
versal d s Direitos co Homem, "cetoijq ideal comum a ser 
atingido por todos os fov s e totsa. as naçõc, com o ob-
iestivo de que cada indivíduo e cada órgão da sociedade, 
tendo sempe em mente esta Declaração, se esforce, atra-
vés do cnsin, e da educação, por promover o re. peito a 
esees direitos e liberdade, e, pela adoção ele medidas pro-
gressiva.. de caráter nacional e internaciefflal, por assegu-
rar o seu conhecimento e a sua observância universais e 
efetive»?, í«nto entre cs povo:, da', próprios Estad.s-Mcra-
Ivov cr . .» • entre Oé p v territórios sob sua juris-
dição»"' . 

A dignidade é inerente à humanidade e o desrespeito 
à mesma resultaram nas barbaridades que ultrajaram a 
h n e m . Hoje, já se reconhece os direites e le luta por 
eles, já se aponta erros, as pe.soas se internam pelas 
entras. 

Tomara que o exemplo do casal Gisps possa pairar 
sobre a família universal que não tem raça, nem religião, 
afinal somes fiihcs do mesmo Pai Criador. 

O livro dos E píritos (básico da Doutrina Espírita) 
fala obre as guerras esclarecendo sobre suas causas, etn 
retpostas às perguntas de Kardec: 742 — 743 — 744 e 
745. È uma fonte de consulta muito esclarecedora. 

Começeme» o combate à s guerra, quindo inicia-nos 
R batalha centra nessas inferiorklades. Muitas pessoas pa-
receram e perecem no mundo como Atin? Frank, mas 
quando iniciarmc eni nós a busca da p:z interior, esta-
remos sem dúvida, exterminando uma concentração d j 
v íe l s e desequilíbrios. 

Maria Thereza C. de Oliveira 

IMPRESSOS "A NOVA ERA" 
CONFECCIONA COM O MAIS 

APURADO GOSTO ARTÍSTICO. 

O R e s p e i t o à Dor 
Chegam-ncs cem frequênciá cada vez maior, notí-

B cias que no i trazem e)s caravaneiros do Uberaba, do es-
i ts.do Ce saúde da Francisco Cândido Xavier. 

Contaram-nos que, nutra tentativa de pico grafia, 
fôra necessário aos assistentes, mudar-se a posição elo lá-
pis na mão- do Chico, que o empunhava com a ponta pa-
ra cima. Agcr.:, soubemos que, após duas horast de ten-

| tativas angustiantes, do que re ultou como uma mensa-
gem, nada se conseguiu, ninguém logrou entender, por 
mais que se tentasse. 

A esse acontecimento, sucedeu a txna comovente, 
ende se viu, o notso querido médium, sendo carregado 
para o recolhimento ao seu leito de. desço,uso. Por certo, 
continuaria indefinidamente atravesando a noite como de 
costume, até completa exaustão e quem sabe, à morte fí-
sica. 

Espíritas!, abramos os olhos, porque os temes para 
enxerg r, assim nos cn ina o Crista. 

Não deixemos que as trevas mais uma vez nos co-
loque a venda da acomodação sobre os cU>06. 

Já la vão dois mil anos e quantos de nós cinda e6r 
tanvos transformando o nosso Divino Mostre, cm artista 
de teatro, não acreditando na imensidade de seu tester 
munho, quando cravado na madeira da cruz; ELE que 
só viveu em função dos problemas dos irmãos em Deus. 

Que vinte séculos entremeados de períodos diversos 
de esquecimentos misericordiosos nas eacarnações que ti-
vemos, nos turvem a visão, gerando dúvidas e abalos na 
nossa fé, nos façam aceitar a História Evangélica como 
mais urra estória, mais uma ncvela c . m j as há muito 
em ve>ga, vá lá, cotno desculpa esfarrapada e auto-ccn-
cestão imbecil, quando passam», a desrespeitar a dor no 
corpo físico do Cristo de Deus! 

Mas, e agora. Longe do pretendennos estabelecer 
um endeusamente. do nesso Chico, más, num paralelo pro-
curemos, nós espíritas, entr6 nós e o Cristo, nessa dis-
tância imensa que dele nos separava e veremos sem dú-
vida nenhuma, também lá muito acima, muito distante 
mesmo, uma luz, um farol diferente que camiuha e del-
i a um rastro de claridade, cenvidando-nos também ao 
testemunho sob as tempestades de paixões, e sebre a 
ganga de destroços de tud> quanto temos destruído na in-
consequência de nossos próprios passoí. 

Essa luz, esse exemplo, esse modelo chamase Fran-
cisco Cândido Xavier. 

Será que podamos ainda agora, continuar esperan-
do que teremos desde já uma paz, uma tranqüilidade, 
uma aneste ia reconfort nte até o fim ele nessots dias ter-
renos, tão somente porque nos dizemos Espíritas, Cris-
tãos enfim. 

Reflitamos. F. nSo somente isto! Olhemos para ver 
o Missionário ali em Uberaba, vivendo as lutas com a 
doença física; freqüentes viagens a São Paulo para tra-
tamento médico; acupuntura, das agulhas om sua carne! 

Coloquemos o quanto antes nas pratos de balança, 
as obras Cristãs do Chico e as nessas da outro lado. Se-
>* que as nossas todas, juntas, terão o mesmo peso? Par-
ticularmente duvidamos. 

Carta aberta... 
Meu prezada AGNH.O MORATO: r-ax et aleluia. 
Recebi seu VERGÊIS DO RIO GRANDE . . . E 

me embalei, entre saudados e esperanças, tal a redoiça de 
Coelho Nc(o • . . Habituada às suas crônica , sempre pa-
ra uma NOVA ERA, ora sis.ud s, ora conceituo as, não 
me ligava mentalmente, a um possível pecta eso rreito, 
vivendo n:uito mais entro jardins, à beira das águas gran-
des . . . 

Rabindranath Tagore lamentava assentar amarras de 
sua melodia e piritua! no túmule> frio de vrcábulos frios 
. . . Muitas vezes, as palavras são túmulos, mesmo de 
mármores brzncos para a muoicaltsade fiueiU: da al-
ma . . . E temos de empre tar-lhes a vida subjetiva de 
acs as concepções individuais. 

Os seus jardins do Rio Grande se sucedem, de sur-
presa em surpresa, para alegria de nosso espírito mais la-
tino, embora fruto e não "flor amorosa de três raças 
t r is tes" . . . 

Varietasi deletact . . . E e r a variedade de seus jar-
dins às margens dc; IGUAÇU da linguagem brasilíndia, 
nes alimentam com pomares de frutos suculentos . . . Daí 
D seu batismo de VERGÊIS . . . 

Contemporâneos do Chico, não repitamos o que pos-
sivelmente fizemos, quando contemporânacç eio Cristo; 
o descuietj na ger ção das ilusões degradantes e absur-
das que são; o desculpismo e a qualquer custo, mesmo 
cclrl o comprometimento de nes as vi-as físicas, o des-
respeito à dor física do nosso grande meí re Chico Xa-
vier. 

Cemo a der moral é compulsão vinda da consciên-
cia de cada um, estejamos tranquilet porque o Chico as 
deve ter muito p ucas porque o Amor cobre a multi-
dão dos erros e ele, a exemplo do Cristo, sabe ainda 
agora e lender um imenso manto ele ce>na lações sobre 
toda nós. 

Sejamos gratos. Oremos e vibremos ame>r incessan-
te por ele. 

Roberto D vH 

As lições de mamãe 
No cap. IV d:, Evang lhe» Segundo Espiritiimo, " O 

Cristo Censolador", cncomranMs no item 5, uma reco-
mendação de O Espírito, da Verdade): — "Espíritas! 
Am i-vos; este o primeiro cn inamento; instrui-vos. este 
o segundo", qus parsce, inspirou t :da a Pedagogia de 
mamãe. 

Trabalhando incansável para criar e educar sezinha 
os seu i nove filhes, p. is papai partira quando o mais ve-
lho ainda não con'ava vinte anos, manvãe acompanhava 
de p e t o 0 nosso desabrochar para a vida. 

Muitas vezes arreliávames pe r qualquer cci a. E'a 
nos fazia abraçar e fc-ijar mutuamente, ponde>-nos senta-
dos cm uma só erdeira, ainda abraçade», dizendo-nos: — 
"Vccès não vieram ccmo irmãos a t a . " 

"Aniai-vcri este o primeiro ensinamento, disse o Es-
pírito da Verdade e era isso que mamãe estava nos trans-
mitindo através de um abraço e um beija. 

Quando exceidíamos em nossas persltices cu malcria-
ções, mamãe logo nos aplicava a segunda recomendação 
do O Espírito da Verdade: — "Vai buscar o Evangelho." 
Era sempre o Evangelho Segundo o Espiritismo o remé-
dio u ado. "Senta aí c leu em v :z alta, que eu também 
quem e cutar", dizíamos ela sempre muito atarefada com 
as lides da Pensão onde fomos criados. E quando líamos 
do má v ntade, baixinho, ouvíamos sempre a advertên-
cia: — "Mais alto, não estou escutando." 

Com isso, aprendemo; pontuação, dicção e até mes-
mo Português, porque esse livro maravilhoso é perfeito 
em tudo. 

Ma' , o que mamãe fazia questã-, que aprendêssemos, 
antes de tudo ,eram as lições de Jesus, ensinindo-nos o 
amer, a caridade, oi perdão. . . 

"Ccnhece-eis a verdadr e a verdad» vos. libertará", 
disso Je'us. "Instrui-vos, eis o segundo ensinamento", 
recomenda-nos o Espírito da Verdade. 

Maravilhosa mestra de ness? vida, se ainda não so-
mos aquilo que você queria a culpa não é sua, mas te> 
da nrssa. 

Obrigada querida, por tudo o que fez por nós. 
Thermuíes Lcurenç» 

Relembrei, ir.tencúnalmcnte, I GUAÇU — águas 
grandes — pois que. nosso "rio Grande", há muito, per-
deu as características deis vergéi:. . . . E estamos, desde 
as ERAS.de Leopoldo Machado, crinndo vergéis para o 
usufruto de almas, em expiações de de vios seculares, nas 
recncarnações centenária, dos brasilíndios TUPINAMBA 
. . . Dos afeitos lusos, sob frágeis rédea , cristãs dc NÓ-
BREGAS . . . Ou lamentos de banzo: MÃES PRETAS 
e PRETOS VELHOS . . . 

Meu Pai — Alberto G . de Barros — emprestava ad 
vocábulo GOSTOSO, uma profundidade e uma elevação 
singulares . . . E eu o relcmbrn GOSTOSAMENTE, afir-
mando CS VERGEIS DO RIO GRANDE SAO GOSTO-, 
S O S . . . 

Muitas vezes, eu medito sebrr. os nossos pretas e 
cronistas que esparramam frutos saborosa' e flores deli-
cadas pelas páginas, hoje sacrificiais de n'xso, jornais e 
revistas . . . F. não chegamos a penetr.-r em sua-, alma» 
. . . Lembro-me de Vovó Rosa quando, preparando seus 
bolos e doces, nos doava a ; colhere, para saborearmos 
és quitutes . . . E, olhos longcs, línguas ávidas jamais nos 
satisfaríamos . . . Você guardou tudo, quase • . . Depois 
mandou que nos deliciássemos . . . 

Gostei de sua liberdade. E ousadia. E pioncirismo. 
F. juventude de alma. "Eu sou i '-o" . . . diria Você . . . 
"E aí está minha doação" . . . "Se não souberem apre-
ciar o conjunto do jardim cu do pomar separem um fru-
to ou uma flor: É À MINHA O F E R E N D A " . . . 

A minha dupla gratidão, querido AGNELO . . . 

AB IMO PECTORE: Newton G . dc Barres. 

PARA VOCÊ MEDITAR 

Se esperamos pelos outros para sermos auxi-
liados na solução de nossas problemas, é natu-
ral que os outros esperem também por nôs. 
(F. C. Xavltr) Emm.inusl 

Desejando a Direção deste jornal nomear nas 
cidades onde, einda, não c nla com Representantes, 
pessoas que queiram auxiliá-lo ne-st mistfr, para co-
branças e angariação dc novos assinantes, vem fa-
zer um apclu a quem i*teia interessado era assumir 
tal encargo, pedimos o cbscquii d j n 's comunicar, 
n fim de entearmos em cuíuc.úrocntos para cujo ser-
viço de cobranças será dada uma ajuda de 2 0 % . 

Aguardamos com prazer a comunicação de 
nossos confrades e amigos par i o ender ço deste 
jornal — Caixa Postal, «5 — 14.400 — FRANCA 
— São Paulo — Fcne 723 - 2SOO. 
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ESCOLA PRATICA 
DE 1? e 2? GRAI S 
E FAC DF, CIÊNCIAS 
HUMANAS X FAC 
BiO PSÍQUICA 
DO rARANA, 
SE HEUNEM NUM 
ENCONTRO l.SíADUAL 
DE EDLCAÇÀO 
ESPIRITA 

MAIS OUTRA OBRA 
A DAMA DA NOITE, 

DO CONCEITUADO 
JORNALISTA 

ESPÍRITA HERMINIO 
C. MIRANDA 

EDITORA 
CORREIO FRATERNO 

ESTANTE ESPRITA — "A DAMA DA NOITE" 
— Heríiánio C Miranda (Edições Correio Fraterno), 
ou t r j trabalho em compêndio de muitas significação e 
de valor doutrinário, que o escritor e filósofo Hcmunio 
C Miranda oferece como subsüio à doutrinação dos Es-
piritei, seb responsabilidade gráfica da "Editora Correio 
Fraterno" d;> ABC de São Bernardo do Campo (SP). "A 
Dama .Ia Noite" (B outra1. Histerias que os Espíritos 
Centram) nos leva a sentir a valiosa contribuição do 
Autoi nesse louvável objetivo de esclarecer às entidades 
quo ainda, permanecem em propósitos de vingança e per-
secuições. Quem leu desse mesmo doutitador "O Exi-
lado", da mesma Editora, tem agoira em "A Dama da 
Noite* outras lições inéditas sob » mesmo aspecto. 

O livro em pauta se enriquece, desse modo, pelo 
empenho dc servir e socorrer os que persistem ccm as 
mesmas idéias de volência e ódio. A cultura e pe-quisas 
humssnísticas do Autor, traz ainda ne-sa obra, o respal-
do de informações histórias da épcca em que situaram 
cs per enagfns comunicantes nos trabalhos realizados por 
esse destacado orientador. Muitos dos protagonistas se 
apresentam sob os mesmos caracteres e só enc-fltram 
com sua con ciência após terem conhecimento, pela re-
gressão de memória, dc seu pagado delituoso. Graças 
a es e processo hipnológico reccohecem suas culpas e 
erros e aceitam suas condições dc devedores à econo-
mia universal. Os Espíritos então iniciam um processo 
de so reconduzirem e rceiíarem o maor divino como 
meio de tua libertação. Raramente os renitentes no mo 
e crime não se entregam à evidência de que está neles 
me-mes os rui-os de sua reabilitação diante das leis de 
causa e efeito. Enfim, um livre d e grande substância 
doutrinária e que deve ser manuseado por todos os con-
frades entregues no louvável empenho de doutrinar cys 
Espíritos endurecidos no desvio mental. Por esíe meio 
t á a eles a eportunidade de sentir a necessidade em se 
colocarem a caminho de -*«a evolução espiriual. 

«AS AVENTURAS DO HIATERNINHO" — 
Prcía. Iracema Sapucaia (Edições O-rreio Fraterno do 
ABC — 1987), cm formato muito apreciável e bem cui-
dado nos chega às mSos mais um livrinho de valor ines-
timável. A mc-sma educadora que nos ifereceu "O Be. 
souro Casca Dura", entrega-se a cutra concepção literá-
ria destinada à educação infantil. Todas a, escolas evan-
gélicos dos núcleos espiritiiCas no empenho de encami-
nhar ús criança; para o bem, devam valer-se desse tra-
balho, que representa um recurso muito valioso para as 
finalidades morais da educação da pré-juventude. O con-
to "Aventuras do Fraterninho" se inicia, quando um Es-
pírito de uma ctiança pede, ao seu G u i a Sila i, permissão 
para visitar o Planeta Terra. Concedida a licença ele es-
cola para seu empanheiro de viagem o Fcicílio, colega 
de siiu afinidade. Iniciam assim, do "Planeta Horas", sua 
excursão para atingir a Crosta Terrena e entregam-se ao 
trsibalho de sccorrer todas as crianças em situações afli-
tivas do nosso Globo. 

Entrcgam-sa desse modn, a uma assistência de pn> 
fundo am r. Cemovedores as comprovações que demons-
tram seu fraternal carinho às criaturas humanas ç, entre 
outras, se inclui a dedicação que Fraterninho e Porcüiet 
têm para um pobre menino cego. "A s aventuras de Fra-
t e m i n b h ã o de. ficar perduráveisi na memória das crian-
ça?, e, até mesmo, de adultos pela exemplificaçâ® de fra-
ternidade que contém em suas páginas. Louvamos os es-
forços de sua prestimosa educadora que, ao lado de seu 
esposo, o escritor Jorge Rizzini, mantém alentado o ideal 
t'e ensinar, orientar e propor normaii o ensinamentos em 
favor da orientação das crianças, notadamente as matri-
culadas nas Escolas de Evangelização., 

(JTVRO — FONTE DE PAZi — Ê o mais recen-
te livro do renomado médium mineiro Francisco Cândido 
Xavier. Compõem-se o Livro Fonte de Paz de vinte e 
duas mensagens por autores diversos que, recordando ai 
Ensinamentos de Jesus Cristo, des:«dentaoi a sede de Paz 
dos "Viajore, da vida com. algumas gotas da verdade". 

Destaca se entre outras mensagens de Emmanuel, in-
titulada MRTH.nr Sempre, que nos propicia oportunos 
conselhos de como nos conduzirmos: 

"Por isso também os que sofrem segundo a vfntade 
d« Deus encomendem suas almas ao fiel Criador, na prá-
tica do Bem" — Pedro (I, 4; 19). 

"Justo lembrar qus a Previdência Divina nos endere-
ça todos à paz s & felicidade, ao aperfeiçoamento e ' 
vitória. 

"Entretanto, quantas vezes e quanta de nós, a meia 
caminho para o triunfo, nos mativamoo para a frustração 
e marginalizamo-nos por tempo indeterminado em desâ-
nimo e pessimismo?" 

"Prende-nos ao lado negativa de contratempo» sal-
vadores e costumamos dizer: Neda posso; tudo é contra 
mim; só vejo trevas; Seu um caso perdido; Moro no azar, 
Sou sempre infeliz; A vida é uma carga insuportável. 

"Na fileira de semelhante, condenações, esquecemo-
nos de que cada qual de nós tem o seu mundo próprio, 
e, se induzirmos o no«o próprio mundo ao fracasso, quem 
nos livrará do fracasso, se somos todos criaturas de Deus 
com a faculdade de criar os nos*» próprios destinos? 

"Consideremos isso, selecionando expressões e afir-
mações compatíveis cem a nos.-ia condição de espíritos 
imortais, antes as Leis do Universo. 

"lima frase estabelece determinada disposição. 
"Determinada disposição produz certa atividade es-

pecífica . 
"Certa atividade específica gera circunstâncias. 
"E circunstâncias constróem a vida. 
"Em todos os lances d» exiMência, prcíuremo» pala-

vras de esperança e fé, alegria e benção para usá-le» a 
benefício próprio, de vez que, ainda mesmo nos últimos 
degrau» do sofrimento, dispomos nós todos, com o ampa-
ro de Deu-,, dc privilégio de renovar e da felicidade da 
«ervir." 

O livfo Fonte de Paz, medo 13,J cm x 18,3 cm, teia 
páginas ilustradas e é um lançamento do IDE — Insti-
tuto de Difusão Espírita (Rua Emílio Ferreira, 123 — 
Cr. Postal, 110 — 13.600 — Araras — SP). Preço 
Czí 75,00 

IN MEMORIAM A BARSANULFO — O Grupo 
Espírita "Esperança e Caridade" e as "Casas de Euripe-
des" de Sacroinento (MG), organizaram bem. ordenada 
comemoração cm homenaem a Eurípedes Barsanulfo po-
lo 69? aniversário da sua dessncarnaçâo. 

O programa t:vc início em data d e 31 de cutubro, 
cem palestra do Ds. Alexandre Hercuiano, do Rio de 
Janeiro. Dia 19 de te mês dc novembro, data da ocor-
rência do desencarne do Mis!ionário do Triângulo Mi-
neiro. a pauta comem- rativa te/e lugar às 7:00 Horas a 
trndiiional Oração da Saudade, com palestra do dr. To-
jrhz Novelincj às 14:00 horas, no mesmo local (Auditó-
rio "Vó Meca"), realizou-se a recepção e saudação aoa 
visitant-s sob orientação da profa. Alzira França Amui 
e Frantlin Vieira. As 20:00 horas, terminaram as come-
mor rões co ma palavra do floentc orador dr. Wagner 
Signer, ue SSo José do Pio Preto (SP). 

EXCURSÃO CONFRATERNATIVA — Dr. Alti-
vo Ferreira (Vice Presidente da FEB) e sua esposa profa. 
Dagmnr Flcsi Ferreira, representaram a Casa Mater do 
Espiritismo Bra-ileiro, quando aceitaram convite feito pe-
la Federrção Espírita do Rio Grande do Sul (FEERG). 
Essa excursão do ilustre casal em essa viagem ao Estado 
sulino, se estendeu também por diversas cidades gaúchas. 
E, ne-sa oportunidade, o dr. Altivo Ferreira coordenou 
o II Encontro da Família-Espírita, promoção essa da Fe-
deração sulina. 

S. Bernardo do Campo — (SP). 
A inscrição poderá ser feita pelos telefones: 35-4464 

Ou 37-9907 com una taxa de c i $ 150,00, incluindo o 
almoço. 

Na objetiva Programação deste evento, destacam-se: 
das 8:30 às 9:30 hs., Recepção; das 9:31 às 11:30 hs., 
estudo do tema "Educação E pírita, Centro Espírita e Fa-
mília"; das 11:31 às 12:30, Debate sebre. o tema estuda-
do; das 12:31 às 13:30 hs., almoço para os participan-
tes; das 13:31 à» 15:30 hs., estudo d 0 tema "Educação 
Espírita: Do maternal à Universidade"; das 15:31 às 16:30 
hs., debate e das 16:31 às 17:00 hs. encerramento. 

Participarão como oradores entre outros: Prof. Oc-
távio Melchiades Ulisea (Diretor da Fundação Espírita do 
Paraná/Sta. Catarina; prc(3. Heloísa Pires (Diretora Es-
pírita); prefa. Nancy P. Di Girolamo (Pres. da I . B. 
Nosso Lar). 

CICLO FINAL DE CONFERÊNCIAS DO PROF. 
NEWTON BOECIIAT: — De 19 a 25 de outubro/87, 
o dinâmico e profícuo expositor da Doutrina Espiritista 
pref. Newton Bocchat, excursionou o Nordeste Brasilei-
ro, quando visitou e levou seu verbo esclarecedor sobro 
nossa Doutrina nas seguintes localidades: Fortaleza, Gra-
to, Juazeiro e Aracaju. Ainda dará continuação às con-
ferências programadas terem realizações de 27 do no-
vembro a i ' de dezembro em Curitiba, Ponta Gros»a e 
outras cidades do Estado do Parená. Tem ele compro-
missos de suas prelcções para este mês de novembro/87, 
com o seguinte itinerário: 

15/11 — Centro Espírita Caridade, de Quintino 
(RI); 21/11 — Faculdade Simnsen da cidade de Pa-
dre Miguel (RJ); 31/11 — "Lar Pedro Richard", de 
Campinas (RJ), 10/12 —- Escola dc Com nd , e Esta-
do Maior do Exército — Praia Vermelha (RJ). 

Em tedas essas oportunidades o ilustre educador 
prq.Tloverá autógraf. de seu excelente iivro "NA MA-
DURFZA DOS TEMPOS", 

LIVRO — O ULTIMO TESTEMUNHO — E lan-
çado pela LAKE — Livraria Allan Kardec Editora (Rua 
Monsenhor Anacletc, 199 — Brás — 03003 — Caixa 
Pcstal( 15190 — São Paulo — SP), um soyo livra: O 
Ultimo Testemunho, psicografia da dedicada médium Al-
zira de Castro Hatem, por Espírito Diversos entre outros, 
entendemos para a mensagem intitulada Ideal dç Eurípe-
des Barsanulfo: 

"Sobre o Céu o Espírito de Verdade vela por todo» 
os seres criactr*. 6 a manifestação constante e poderosa, 
que espraia sobre a criação, o seu poder e o seu amor. 

Seres de toda a espécie em mutações vagarosas e 
constantes no caminho da evolução se formam e se ajua-
tam a esca lei. 

O Pai magnânimo nSo pára, aão vacil», nâo cansa. 
Seu ideal é D de criar; Ele cria seurpre para sua glória 
maior e para que seus filhos encontrem a felicidade quo 
Ele destina a todos. 

Quão maravilhosa é a sua obra, quão valiosa, quão 
inestimável. 

Meus irmãos, amar a Deus sobretudo, com toda a 
sua alma, mass com toda a sua compreensão procurando 
assimilar as suas leis, a sua vontade e fazendo jus ao seu 
•mor. 

Deus espera quo cada filho O encontre no caminho 
de sua vida. Deus quer que cada um cumpra com os 
seus desígnios, provando as »m a obediência, o acatamen-
to sem restrições &s suas leis. 

Deus nos quer simples e bons, a fim de que, ura dia, 
nos elevemos até F.!e e sejame* felizes nos mundo» feljzw 
qu« Ele nos propiciará." 

O Ültimo Testemunho, t uma obra que esclarece e 
liberta com suas mensagens de luz, tom 144 páginas, me-
de 14 cm x 21 cm e com os direitos autorais revertida 
à Associação "Pró-Cáritas" — Sanatória Espírita "Da 
Maricta", Rio Verde (GO). 

LIVRO — CRÔNICAS & COMENTÁRIOS: — 
O Edit-ra Culturesp Ltda (Rua 21 de abril, 85 — 18170 
— Piedade — SSo Paulo — (SP), que atende pedido» do 
todas as partes do Brasil, anuncia o lançamento de um 
novo livro: Crônicas & Comentários do preclaro o con-
ceituado confrade integrante do movimento espírita: Au-
reliano Alves Nctto. 

ENCONTRO DE EDUCAÇAO ESPIRITA: — 
Será realizado o Encontro Estadual de Educação Espíri-
ta, pelo Depto. de Educação da USB, no dia 22 de no-
vembro de 1987 das 8:30 às 17:00 horas. O local para 
o acontecimento do evento é a Instituição Assistência! 
"Meiinei" (Rua Francisco Alves, n' 275 — Paulicéia — 

RECADO AOS DIRETORES DA CONCAFRAS: 
— O companheiro e atuante o:nfrade Sebastião Geraldo 
Setúbal Netto. solicita-nof; endereço e informações mais 
detalhadas f«bre a realização da Campanda da Fraterni-
dade Auta de Souza a realizar-sç çm fevereiro de 1988, 
tendo como sede o Centro Espírita "C minha da Luz", 
em São Paulo (Capital). Espera assim, de algum elemen-
to d« Conselho Diretor, para que possa ele, em tempo, 
fazer 3ua inscrição como participonto do movimento 
Esse aprio fazemos nós também, para o Presidente da 
CONCAFRAS se comunique com esse endereçado, cujo 
endereço vai a seguir: Sebastião Geraldo Setúbal Netto, 
Rua São Luiz n° 56 — C réia — CP.P 65 025 — São 
Luiz Estado do Maranhão. 

O r a ç ã o d o e m i n h e i r o 

Senhor Jssus! 
Nas trilhas do tempo, 
Somos viajores sedentos, 
De luz. amor, comprensão . . . 
Enquanto o mal Impera, 
Aumentando o erro, ' " 
Fomentando a guerra, 
Clamamos por Teu perdão! 

Pysçapdo-Te no caminho, 
Onde esperas com carinho, 
A nossa marcha lenta o rudo. 
Clamamos pelo Teu nome, 
Fortaleça a quem tem fome, 
Pedimos que nos a jude . 

SSo tantos nossos anseios, 
Maus costumes, em nossos meios, 
Exigindo corr igenda. . . 
Para que o sentimento se apure, 
Antes que o mundo se degrade, 
Pedimos-Te por piedade, 
Divino Mestre, nos ajudei 

Nas horas tristes de angústias, 
Em quo se debate a terra, 
Em cruzada numa guorra, 
De Paz e Renovação. 
Onde, não haja ofenddio, 
Vencedor, nem vencido, 
Nem Irmão contra Irmão. 
E assim, caminhamos, 
Buscando Paz, buscando amor, 
Buscando em cada estrada, 
A certeza abençoada, 
D e encontrar-Te Senhorl 

Antônio Lúciq 

Procure para seus Impresioj 
oficinas gráficas do "A NOVA ERA", 

à Av. Antônio Rodrigues Neto, 815 ' 
14.400 — FRANCA — São Paulo 


